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Martín-Baró e Paulo Freire: um diálogo construtivo e transformador


Abstract
Ignácio Martín-Baró and Paulo Neves Freire are two important figures in Latin American history who share the same conjunctural analysis of this region of the world, focusing on elements related to domination, subjugation and resistance, and as an ethical-political horizon, the liberation of the popular majorities. With the aim of analyzing Paulo Freire's contributions to the formulation of Martín-Baró's concepts of fatalism and conscientization, we have carried out a theoretical study outlined by a narrative review of the literature, in which two of Martín-Baró's writings are analyzed: The Indolent Latino and Writings from a Liberation Psychology. It was found that Martín-Baró read Paulo Freire’s books to formulate the concepts of fatalism and conscientization, based on discussions of consciousness and the processes of domination in the relationship between oppressor and oppressed. In this way, Freire's thought on types of consciousness helped Martín-Baró to develop the idea of the process of conscientization of the oppressed and the performance and role of the psychologist, the psychologist and psychology itself in the context of popular majorities and the contexts of social inequalities. Nevertheless, the discussions of Paulo Freire, based on the readings of Frantz Fanon, on the processes of domination and the internalization of domination, provide important elements for the definition of fatalism in Martín-Baró. 
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RESUMO
Ignácio Martín-Baró e Paulo Neves Freire são dois personagens da história latino-americana que compartilham uma mesma análise conjuntural da América Latina, focando os elementos relacionados à dominação, à submissão e à resistência, e como horizonte ético-político à libertação das maiorias populares. Com o objetivo de analisar as contribuições de Paulo Freire para a formulação dos conceitos de fatalismo e conscientização de Martín-Baró, foi realizado um estudo teórico delineado por uma revisão narrativa da literatura em que foram analisados dois escritos de Martín-Baró: O latino indolente e O papel do psicólogo. Verificou-se que Martín-Baró realizou leituras de obras de Paulo Freire para formular os conceitos de fatalismo e conscientização, apoiando-se nas discussões sobre a consciência e os processos de dominação na relação opressor-oprimido. Assim, o pensamento freiriano acerca dos tipos de consciência contribuiu para Martín-Baró desenvolver a ideia sobre o processo de conscientização dos oprimidos e a atuação e o papel do psicólogo, da psicóloga e da própria Psicologia junto às maiorias populares e aos contextos de desigualdades sociais. Além disso, as discussões realizadas por Paulo Freire a partir de leituras de Frantz Fanon, sobre os processos de dominação e internalização da dominação fornecem elementos importantes para a definição de fatalismo em Martín-Baró.
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Martín-Baró e Paulo Freire: um diálogo construtivo e transformador
Introdução
Este artigo tem como objetivo analisar as contribuições de Paulo Neves Freire para a formulação dos conceitos de fatalismo e conscientização de Ignácio Martín-Baró. Sendo assim, são tomados como fontes de análise dois escritos seminais de Martín-Baró: O latino indolente e O papel do psicólogo. O ponto de partida é a hipótese de que as discussões e reflexões propostas por esses dois grandes personagens da história latino-americana se aproximam e dialogam uns com os outros, sobretudo quando é considerado o contexto latino-americano e de seus povos diante das estruturas hegemônicas de dominação e opressão e os processos de mobilizações, lutas e resistências populares.
Essas formulações teóricas mostram-se como importantes recursos para a leitura e compreensão do contexto atual, empobrecido e violento, vivido pela América Latina, sobretudo o Brasil, o qual não é muito diferente da conjuntura na qual foram formuladas, marcadas pelos autoritarismos das ditaduras e pela reprodução da dependência econômica que, historicamente, condiciona os países da América Latina. Assim, é possível demarcar que Martín-Baró e Paulo Freire compartilham uma mesma análise conjuntural do capitalismo dependente da América Latina, focando os elementos relacionados à dominação, à submissão e à resistência, e tendo como horizonte ético-político a libertação das maiorias populares. 
Segundo Castelo, Ribeiro e Rocamora (2020), o capitalismo dependente data de meados do século XIX, a partir do decurso de fatores internos e externos dos países latino-americanos, tais como os processos específicos de exploração do trabalho e os processos de expropriação dos trabalhadores. Costa e Farias (2022, p. 334), retomando o pensamento de Martín-Baró, sinalizam que esse autor utiliza em seus escritos o termo “dependência colonial” para se referir a “uma condição dos países latino-americanos que, mesmo após a superação formal dos regimes coloniais, continuavam subordinados aos países e economias centrais do capitalismo, em especial aos Estados Unidos”, evidenciando, assim, as características de um capitalismo dependente.
Desse modo, é possível pensar a atuação e as ideias formuladas por esses importantes autores como indispensáveis para compreender e atuar em uma perspectiva libertária na América Latina, com vistas à emancipação humana e à justiça social com as populações historicamente marginalizadas e oprimidas no processo de sociabilidade capitalista. Concordantes com essa ideia, Costa e Mendes (2020) também apontam a necessidade e urgência de teorias que adotem como ponto de partida a realidade social na qual se inserem, voltando-se para ela, tanto para compreendê-la quanto para transformá-la.
Haja vista o exposto, as obras de Martín-Baró e Paulo Freire têm pontos de convergência. Todavia, como mencionado anteriormente, neste artigo serão utilizados, como recorte, os conceitos de fatalismo e conscientização. O fatalismo é compreendido como um conformismo relacionado a uma ideia e/ou a um destino fatal, resultante das relações sociais nas quais os sujeitos se inserem. Por sua vez, a conscientização é tida enquanto a tomada de posse da realidade pelo sujeito, isto é, a leitura e o olhar crítico sobre a realidade que o cerca. 
Feitas as considerações iniciais, cumpre apresentar como este artigo se organiza. A estrutura é composta por quatro grandes seções: introdução, método, resultados e discussões e considerações finais. A primeira, Introdução, se ocupa em apresentar e contextualizar a problemática do estudo. Ainda na seção introdutória, ela é subdividida no tópico Martín-Baró e Paulo Freire: um pouco de história, que se propõe a apresentar e contextualizar os autores em questão, ainda que brevemente, e apontar algumas de suas formulações teóricas. A segunda, Método, apresenta o delineamento da pesquisa e o percurso metodológico adotado. Essa seção se subdivide no tópico Apresentação das obras selecionadas, que tem como propósito apresentar brevemente quais obras compõem o corpus de análise deste estudo. Na terceira, Resultados e Discussões, são apresentados e discutidos os resultados obtidos a partir da análise das obras selecionadas, demonstrando como Martín-Baró se apoiou nas ideias de Paulo Freire para escrever os conceitos de conscientização e fatalismo. Por último, a quarta seção se ocupa das Considerações Finais deste artigo.
Martín-Baró e Paulo Freire: um pouco de história
Inicialmente, faz-se necessária uma breve contextualização a respeito dos autores, para que possa auxiliar os leitores menos familiarizados com suas obras e cosmovisões a se localizarem nas discussões que seguem nos próximos itens. Sabe-se que a história desses autores é muito vasta. Contudo, dados o objetivo desta produção e os limites próprios das linhas de um artigo, este tópico não se debruçará ostensivamente nas biografias desses dois autores. Mesmo assim, tal contextualização torna-se relevante na medida em que apresenta o pensamento desses autores e os contextos nos quais se formaram.
Dito isso, Martín-Baró foi um psicólogo, teólogo e padre jesuíta que nasceu em 7 de novembro de 1942, na cidade de Valladolid, Espanha, e veio para a América Latina (inicialmente, para a Colômbia) como padre jesuíta para se juntar à Companhia de Jesus. Contudo, foi em El Salvador que se estabeleceu até o ano de 1989, quando foi brutalmente assassinado por forças paramilitares (Lacerda Júnior & Guzzo, 2011). Como apontado por Lacerda Júnior (2017), antes mesmo de se formar como psicólogo, Martín-Baró já se preocupava com os processos de transformação social, isto é, a destruição e superação das estruturas sociais vigentes na América Latina, marcadas pelas desigualdades e injustiças sociais e as ditaduras militares.
A produção de Martín-Baró pode ser dividida em dois grandes eixos temáticos. O primeiro refere-se aos estudos sobre a pobreza que surgiram durante os anos 1970 e que podem ser subdivididos em: “1. O estudo de problemas habitacionais, especialmente a aglomeração; 2. O machismo, a mulher e a família em El Salvador; 3. O fatalismo.” (Lacerda Júnior & Guzzo, 2011, p. 22). O segundo, surgido durante os anos de 1980, refere-se aos estudos sobre a guerra, e podem ser subdivididos em: “1. Violência e guerra; 2. Religião e comportamento político; 3. Opinião pública” (Lacerda Júnior & Guzzo, 2011, p. 23). Convém destacar que, conforme salientado pelos autores supracitados, Martín-Baró também se ocupou de várias outras problemáticas, como drogadição, processos grupais e racismo, e que podem não ser abarcadas explicitamente no recorte feito a partir dos dois eixos temáticos.
Fundador da Psicologia da Libertação, uma psicologia crítica que tem como finalidade a promoção da libertação dos povos oprimidos, por meio de sua conscientização e participação ativa (Gonçalves & Castro, 2021), Martín-Baró questionava os esquemas teóricos e mitológicos da psicologia hegemônica, positivista, individualizante e adaptadora dos sujeitos à realidade social. Sua teoria e reflexões partem não só da realidade salvadorenha, mas de toda a América Latina e do modo de vida dos povos latino-americanos, caracterizados pela exclusão social, perda de direitos, empobrecimento, controle e poder, violência na construção da história da América Latina e sua dependência colonial (Dias, 2020). Em seu célebre texto O papel do psicólogo, Martín-Baró (1996) apresenta que a conjuntura centro-americana é caracterizada pela injustiça estrutural, pelas guerras (ou quase guerras) revolucionárias e pela perda da soberania nacional em função das investidas estadunidenses, que resultaram em problemas que ainda afligem as maiorias populares.
O pernambucano Paulo Freire, por sua vez, nasceu na cidade de Recife, em 19 de setembro de 1921, e viveu até o ano de 1997. Suas ideias e pensamentos caracterizaram-no como um pensador e educador da libertação. Seus trabalhos iniciaram-se entre os anos 1950 e 1960, destacando-se, entre eles, a experiência de alfabetização de jovens e adultos na cidade de Angicos, Rio Grande do Norte, que ficou conhecida como “40 horas de Angicos” (Silva & Sampaio, 2015).
A educação popular de Paulo Freire, diferentemente de outros modelos existentes, era centrada na relação existente entre a conscientização e a libertação dos oprimidos, isto é, a “[…] opressão das classes muito ricas sobre as muito pobres.” (Freire, 1975, p. 88). Dessa forma, a educação seria tanto um direito quanto um processo político e pedagógico de formação da consciência dos oprimidos sobre sua própria realidade (Costa, 2016). Segundo essa perspectiva freiriana, por meio da educação e a consequente politização as pessoas conheceriam o contexto histórico das questões que as afetam diretamente, ao mesmo tempo que formulariam respostas políticas para suas próprias indagações.
Nesse sentido, suas análises acerca da realidade brasileira, com esta perpassada pelas graves desigualdades sociais, apresentam o analfabetismo como resultante da privação do direito à educação e da distância, socialmente construída, entre a escola e as classes populares. Como observado por Costa (2016), a perspectiva libertadora de Paulo Freire levaria essas classes populares a “[…] procurar compreender criticamente as razões desse problema e assumir-se sujeito de sua transformação, ao invés de esperar que de fora venha a mudança.” (p. 99).
Em linhas gerais, ambos os autores propõem uma práxis transformadora e análises críticas a partir de uma leitura teórica, não academicista, do capitalismo dependente e dos processos ditatoriais e autoritários que se estabeleceram na América Latina. Fonte de reflexão de Martín-Baró, o diálogo com Paulo Freire está presente nas obras de Martín-Baró, o que sinaliza o caráter próximo entre suas formulações.
Método
Trata-se de um estudo teórico, delineado a partir de uma revisão narrativa de literatura em que são analisados, especificamente, os textos O latino indolente e O papel do Psicólogo, escritos por Martín-Baró. Destaca-se que essa modalidade de pesquisa possibilita um panorama geral sobre um assunto definido tanto sob o enfoque conceitual quanto teórico. Dessa forma, a revisão narrativa de literatura permite que uma temática ampla seja trabalhada, a qual pode conter fontes de pesquisa mais restritas. Comumente, as revisões narrativas não informam quais foram as fontes utilizadas na pesquisa, a metodologia utilizada para a busca das referências, ou mesmo quais foram os critérios empregados (Rother, 2017). Sendo assim, a operacionalização desta revisão seguiu, em parte, os passos preconizados por Rolim et al. (2019) e Euzébios Filho e Souza (2022).
Inicialmente, foi realizada a identificação da temática e a formulação do problema de estudo norteador, que, nesse caso, refere-se a como Martín-Baró se apoiou nos escritos de Paulo Freire para desenvolver os conceitos de fatalismo e conscientização. Depois, foram definidas como critério de inclusão as obras seminais nas quais Martín-Baró aborda e discute os conceitos de fatalismo e conscientização. A escolha das obras mencionadas ocorreu a partir do conhecimento prévio dos autores do presente artigo de quais são os escritos em que Martín-Baró se ocupa com o desenvolvimento dos conceitos citados e dá indícios sobre a influência de Paulo Freire. De maneira complementar, os textos Para uma psicologia da libertação e Pressupostos psicossociais de uma caracterologia para nossos países, de autoria de Martín-Baró, foram consultados para subsidiar as discussões deste artigo, pois mesmo não se debruçando sobre a formulação dos conceitos de fatalismo e conscientização, o autor faz menção, ainda que brevemente, ao pensamento de Paulo Freire.
Por último, foram realizadas a leitura, a análise e a avaliação crítica dos escritos selecionados, buscando estabelecer diálogos e conexões entre as obras e as ideias de Paulo Freire. Para tanto, recorreu-se às obras de Paulo Freire citadas nas referências dos textos consultados de Martín-Baró, sendo elas Pedagogia do oprimido e Educação como prática da liberdade a fim de buscar os elementos centrais de seu pensamento que denotem contribuições para a fundamentação das ideias de Martín-Baró sobre conscientização e fatalismo.
Apresentação das obras selecionadas
[bookmark: _Hlk128212578]Antes de passar para a apresentação e discussão dos resultados, convém apresentar e contextualizar brevemente as obras que compõem o corpus de análise deste artigo.
Tratando-se das obras de Martín-Baró tomadas como objeto primeiro de análise deste artigo, o texto O latino indolente (Martín-Baró, 1987/2017a) foi publicado pela primeira vez em 1987 no livro Psicologia política latino-americana, organizado por Maritza Montero. Nesse texto, o autor apresenta e desenvolve minuciosamente o conceito de fatalismo e discute sua relação com os povos latino-americanos. Como categoria de análise importante em sua obra, o autor faz ressalvas quanto aos perigos da psicologização do fatalismo. Ademais, propõe possibilidades de rompimento com a perspectiva fatalista diante da realidade.
No texto O papel do psicólogo (Martín-Baró, 1985/1996), publicado originalmente em 1985, o autor discute o papel do psicólogo junto à população latino-americana, apontando que o quefazer desse profissional deve ser definido com base nas circunstâncias concretas em que a população atendida vive. Para tanto, ele apresenta uma leitura sobre o contexto latino-americano e, a partir disso, tece uma análise crítica sobre o fazer profissional dos psicólogos, propondo uma prática em que o horizonte do quefazer seja a conscientização.
Em relação às obras complementares, no texto Para uma psicologia da libertação (Martín-Baró, 1986/2011), publicado originalmente em 1986, o autor se ocupa da discussão da necessidade de uma psicologia relevante para as necessidades da maioria dos povos latino-americanos e as características necessárias para a contribuição social da psicologia na América Latina. Esse texto também aborda as três tarefas urgentes enfrentadas pelos povos latino-americanos e que a psicologia deveria abordar: a recuperação da memória histórica, remoção das influências da ideologia do senso comum e das atividades cotidianas e o fortalecimento das virtudes comunitárias. E o texto “Pressupostos psicossociais de uma caracterologia para nossos países” (Martín-Baró, 1972) foi publicado pela primeira vez no ano de 1972 na revista Estudios Centroamericanos. Trata-se de um dos primeiros trabalhos do autor no campo da Psicologia Social, tendo como enfoque a historicidade do comportamento humano. 
Em relação às produções de Paulo Freire, o livro Educação como prática da liberdade (1975), foi originalmente escrito em 1965, durante seu exílio no Chile, e publicado em 1967. O livro é dividido em quatro capítulos: “A sociedade brasileira em transição”, “Sociedade fechada e inexperiência democrática”, “Educação versus massificação” e “Educação e conscientização”. No primeiro capítulo, o autor apresenta seu entendimento sobre as forças políticas em disputa pelo poder no Brasil no início dos anos 1960, tecendo esclarecimentos aprofundados sobre seus pressupostos filosóficos. No segundo capítulo, o autor resgata a história e as características do Brasil Colônia e Imperial, para compreender os reflexos da fase de transição. Já no terceiro capítulo, são feitas críticas ao modelo de educação tradicional – educação bancária – que, naquele momento, caracterizava as práticas pedagógicas nas escolas brasileiras. Paulo Freire discorre acerca da superação de modelo e da capacidade da pessoa humana de educar-se como um sujeito histórico. No último capítulo, o autor faz uma apresentação minuciosa sobre o método de alfabetização de adultos, seus pressupostos e características e o apresenta como um instrumento de conscientização. 
Por fim, o livro Pedagogia do oprimido (1974) teve sua primeira publicação no ano de 1970, em inglês. Essa obra foi iniciada em 1967, durante o exílio de Freire no Chile, provocado pela ditadura militar no Brasil em 1964, tendo sido completada em 1968. A obra é dividida em quatro partes: na primeira, o autor analisa a consciência oprimida e a opressora, que se constitui na realidade objetiva. Além disso, destaca o papel da dialética nessa compreensão da consciência e a necessidade de superar as contradições entre consciência oprimida e opressora para que ocorra a libertação de homens e mulheres. Na segunda, ele se ocupa da educação bancária, tecendo críticas a essa concepção de educação e seus falsos saberes. Situa a educação como uma prática libertadora na qual educador-educando e vice-versa se fazem sujeitos em diálogo. Já na terceira, o enfoque é dado à dialogicidade da educação, em que o conhecimento e a transformação do mundo ocorrem em colaboração, isto é, o conteúdo da educação não é tratado apenas pelo lado do educador. Por último, na quarta parte, são analisadas as teorias da ação, nascidas das matrizes dialógicas e antidialógicas (Fecha, 2001).
Resultados e Discussões
O fatalismo e a conscientização são conceitos que se referem aos objetos de ação e de reflexão de Martín-Baró e Paulo Freire. Esses autores se ocuparam com o estudo e o agir sobre e contra os processos de dominação existentes, em suas múltiplas esferas, e a favor dos processos de resistência e emancipação humana das maiorias populares. Nesse sentido, fatalismo e conscientização têm uma natureza dialética diante das estruturas hegemônicas da sociedade e das suas próprias contradições. Isto é, diante da conjuntura em que o sujeito se insere ele pode tender tanto ao fatalismo (as coisas são como elas são) quanto à conscientização (conhecer e agir sobre o mundo na qualidade de agente da sua própria história) (Guzzo & Ribeiro, 2019). 
A natureza dialética entre os termos aqui apresentados torna-se mais evidente nas análises de Martín-Baró sobre o que o autor nomeia como trauma psicossocial. Isso se refere a uma modalidade de trauma e/ou ferida provocada na vivência de distintas formas de violência política, como nos contextos de ditaduras e no cotidiano das populações marginalizadas e que levam à desumanização dos sujeitos, com repercussões tanto no social quanto no coletivo. Para Martín-Baró, cada sujeito vivencia e reage de forma distinta ao trauma psicossocial, mas podem ser adotadas duas perspectivas diante do trauma: fatalismo ou conscientização (Martín-Baró, 2017b).
Como constatado nas obras selecionadas, Martín-Baró foi um leitor de Paulo Freire, citando este em seus escritos (Martín-Baró, 1996; 2011; 2017a). Paulo Freire, por sua vez, apesar de não citar Martín-Baró em suas obras, trata de conceitos como consciência dominada, ou mesmo cita os termos fatalismo e fatalista em seus escritos (Freire, 1974; 1975; 2008; 2011), para se referir a uma modalidade de atitude dos oprimidos em relação à sua situação. Outrossim, também se ocupa em discutir sobre a dialética existente na relação entre opressor-oprimido.
Dessa forma, o pensamento freiriano acerca dos tipos de consciência forneceu contribuições importantes para Martín-Baró desenvolver sua ideia sobre o processo de conscientização dos oprimidos. De modo semelhante, também influenciou o pensamento de Martín-Baró a respeito da atuação e do papel do psicólogo e da psicóloga, e da própria psicologia, junto às maiorias populares e aos contextos de desigualdades sociais. Além disso, verificaram-se contribuições de Paulo Freire para as discussões que Martín-Baró faz sobre os processos de dominação e consequente internalização da dominação presentes no conceito de fatalismo e para a compreensão da dialética da relação opressor-oprimido.
Tratando-se do fatalismo, etimologicamente, esse termo corresponde a uma modalidade de destino inevitável, tal como as profecias e seu caráter de predizer o que acontecerá. Segundo Martín-Baró (2017a, p. 175):

O fatalismo é a compreensão da existência humana em que o destino de todos está predeterminado e todo fato ocorre de modo inescapável. Aos seres humanos não resta nada mais além de acatar seu destino e submeter-se à sorte que é prescrita por sua sina. 

Decorre dessa afirmação o caráter de que o fatalismo é, em simultâneo, inevitável e um destino trágico. E, na perspectiva do autor citado anteriormente, essa forma de compreender a realidade e a existência, presente nos povos latino-americanos, “pode ser compreendida como uma atitude básica, como uma maneira de se situar diante da própria vida. […] o fatalismo revela uma peculiar forma de a pessoa dar sentido à sua relação consigo mesma e com os fatos da sua existência” (Martín-Baró, 2017a, p. 175). Ademais, resultam dessa compreensão fatalista da realidade o conformismo e a resignação diante das mais distintas circunstâncias da vida, tanto as positivas quanto as negativas. 
Outrossim, Martín-Baró propõe que o fatalismo pode ser analisado a partir de seu caráter tríplice: a) ideacional, no qual a vida do sujeito está predefinida, em que sua ação não pode alterar o destino fatal e existe um ser poderoso responsável por decidir o destino de cada pessoa; b) afetivo/sentimental, marcado pela resignação, aceitação do sofrimento causado pelo próprio destino e não ser afetado pelas circunstâncias da vida; e c) comportamental, caracterizado pelo conformismo, passividade e presenteísmo (Martín-Baró, 2017a).
Martín-Baró se debruçou mais sobre o conceito de fatalismo, todavia é visivelmente possível localizá-lo na obra de Paulo Freire. Em conformidade, Costa e Mendes (2020) apontam que o conceito de fatalismo desenvolvido por Martín-Baró sofreu influência de Paulo Freire, Frantz Fanon e Erich Fromm, que são autores citados como os três “Fs” – Freire, Fanon e Fromm. O fatalismo se aproxima com o que Paulo Freire nomeia de consciência dominada. Assim, sobre a consciência dominada, o autor assinala que:

Uma das formas de consciência dominada, nestas sociedades dependentes, se caracteriza por sua quase aderência à realidade objetiva ou quase “imersão” na realidade. (…) A consciência dominada não toma suficiente distância da realidade, a fim de objetivá-la e conhecê-la criticamente. (Freire, 2011, p. 93).

Nesses moldes, a consciência dominada tem como momento predominante o fatalismo, que se presentifica como uma dimensão psicossocial da consciência dominada. Um aspecto interessante de destacar é que Paulo Freire se apoiou no pensamento de Frantz Fanon para compreender o impacto do colonialismo e suas desigualdades resultantes, negadoras e injustas, e do próprio racismo, relacionados aos problemas da educação bancária e aos processos de dominação. 
Para Freire (2008), existiam três tipos de sociedades distintas e cada tipo de sociedade correspondia a uma forma de consciência. São elas: sociedades fechadas – consciência semi-intransitiva –, sociedades em transição – consciência transitiva ingênua –, e sociedades abertas – consciência transitiva crítica. Assim, nas sociedades fechadas, caracterizadas pelas estruturas sociais rígidas e dependência profunda de outros países, com predomínio da consciência semi-intransitiva, encontram-se elementos para identificar aquilo que Martín-Baró nomeia de fatalismo. Nesse tipo de consciência, os sujeitos tendem ao conformismo, à passividade e à naturalização ou atribuição às instâncias superiores para a explicação dos fenômenos. Nas palavras do autor, “Em sua quase imersão na realidade, esta modalidade de consciência não consegue captar muitos dos desafios do contexto ou os percebe distorcidamente.” (Freire, 2011, p. 93-94).
Ainda sobre a consciência semi-intransitiva, o autor citado assinala que:

Desta forma, a explicação para os problemas se acha sempre fora da realidade, ora nos desígnios divinos, ora no destino, ou também na “inferioridade natural” de homens e mulheres cuja consciência se encontra neste nível. A semi-intransitividade está necessariamente associada ao fatalismo, ainda que este não seja uma exclusividade da semi-intransitividade. (Freire, 2011, p. 94, grifo do autor).

Outra passagem que denota a aproximação teórica e o diálogo entre os autores está em seu livro Pedagogia do oprimido, no qual Paulo Freire afirma que “Quase sempre o fatalismo está referido o poder do destino ou da sina, ou do fado – potências irremovidas – ou a distorcida visão de Deus” (Freire, 1974, p. 27). Esta proposição de Paulo Freire é retomada por Martín-Baró, na qual este autor afirma que:

O fatalismo supõe a mitologia das forças históricas como natureza ou como Deus. Como aponta Freire (1970, p. 63), “no mundo mágico ou mítico em que a consciência oprimida se encontra, especialmente o camponês, quase imerso na natureza, encontra no sofrimento, produto da exploração a que está sujeito, a vontade de Deus, como se fosse o criador desta "desordem organizada".” A alienação da consciência no fatalismo é perpetuada por referência a símbolos absolutos, inalcançáveis e imutáveis, o que envolve até mesmo a manipulação ideológica da simbologia cristã. (Martín-Baró, 2017a, pp. 195-196).

Desse modo, como apontado pelos autores, dada a característica comportamental do fatalismo que se manifesta em uma visão presentista, “sem memória do passado e nem planejamento do futuro” (Martín-Baró, 2017a, p. 177), os indivíduos deparam-se com dificuldades de exercer sua capacidade de planejamento de futuro, haja vista que isso altera a perspectiva temporal e desconfigura a memória histórica de um grupo e/ou comunidade.
Assim como Paulo Freire, Martín-Baró (1988) também pontua que o fatalismo deve ser compreendido desde uma perspectiva latino-americana, considerando as especificidades do processo de dominação no continente, a história de colonização violenta, de apagamento de tradições culturais, entre outras veias abertas da América Latina. Assim, ao analisar os efeitos da guerra de El Salvador sob o povo salvadorenho, Martín-Baró (2017b) concluiu que uma parte deles foi mobilizada a enfrentar o sentido de sua própria existência e a mudar seu horizonte de vida. Tratando-se dos camponeses e da população marginalizada, a crise engendrada pela guerra possibilitou romper com as amarras de uma estrutura que os condicionava em uma relação de alienação submissa, do fatalismo e da dependência existencial. 
Com a preocupação de contextualizar o entendimento sobre o fatalismo, o autor se apoia na Pedagogia do oprimido de Paulo Freire para ilustrar a condição de opressão no cenário latino-americano. Nas palavras do autor:

Paulo Freire (1970) mostrou o papel desempenhado pelo fatalismo como parte da ideologia dos oprimidos. Os oprimidos se encontram imersos em uma realidade de despossessão e impotência que lhes é apresentada como uma situação limite que não podem superar. Nestas condições, não sendo capaz de compreender as raízes de seu estado, sua consciência adota uma atitude fatalista, transformando a história em natureza. Além disso, diante deste destino fatal, o oprimido interpreta sua impotência como prova de que lhe falta valor pessoal, em contraste com a figura poderosa do opressor a quem tudo parece possível; daí que o oprimido experimenta uma atração irresistível pelo opressor, que se torna seu modelo de identificação, e diante destes imperativos ele mostra uma docilidade quase total. (Martín-Baró, 2017a, pp. 194-195).

Dessa maneira, Martín-Baró reflete o conceito de fatalismo a partir da dialética opressor-oprimido que Paulo Freire trabalha em seu escrito Pedagogia do oprimido e que resulta em uma atração do oprimido pelo opressor. Atração irresistível que seria reflexo de uma submissão social, econômica e social, em suma, uma submissão ao modo de vida do opressor ou ao modo de vida burguês. A esse respeito, convém salientar que essa atração caminha paralelamente a uma depreciação da própria imagem do oprimido. Diante desse caráter, também é possível identificar os indícios de uma dimensão psicossocial por meio da qual é gerada uma dependência emocional do oprimido em relação ao opressor.
Outrossim, a relação entre opressor e oprimido não é apenas retratada sob a óptica da dominação econômica, mas da submissão cultural e de “atração irresistível” (Martín-Baró, 2017a, p. 195) ao modo de vida do opressor, trazendo repercussões na desconstrução da identidade sociopolítica das classes populares e na elaboração de uma imagem depreciativa de si mesmo e dos outros igualmente marginalizados. Sobre a dependência emocional do opressor, na qual Martín-Baró se inspira na Pedagogia do oprimido, o autor aponta que:

A criança das favelas ou dos barracos marginais introjeta o fatalismo não como uma herança paterna, mas como fruto de sua própria experiência na sociedade: dia após dia aprende que seus esforços na escola não servem para nada ou para quase nada, que a rua recompensa mal seu trabalho prematuro como vendedor de jornais, vigilante de carros ou engraxate e, por isso, é melhor não sonhar ou traçar metas que nunca poderão ser alcançadas. A resignação submissa é aprendida não como fruto de uma transmissão de valores em uma subcultura fechada, mas sim como verificação cotidiana da inviabilidade ou inutilidade de qualquer esforço para mudar significativamente sua própria realidade em um meio que é parte de um sistema social opressivo. (Martín-Baró, 2017a, p. 188).

Portanto, frente aos excertos expostos das obras de Martín-Baró e Paulo Freire, é possível refletir sobre como o fatalismo tem seu núcleo gerador na realidade objetiva na qual os sujeitos se inserem. Nesse sentido, não se trata de uma questão psicológica, mas sim de um fenômeno que possui reflexos e consequências psicossociais e que se origina na relação objetiva do modo de sociabilidade capitalista. 
De modo semelhante, a inspiração freiriana nos escritos de Martín-Baró também se manifesta em suas reflexões e formulações teóricas sobre a conscientização. Convém destacar, inicialmente, diante dos vários sentidos em que o termo conscientização é empregado, que esse termo deve ser compreendido em uma relação dialética com o fatalismo. Esse termo é amplamente utilizado nas obras de Paulo Freire, e como o próprio autor assinala, a conscientização é “o primeiro objetivo de toda educação” (Freire, 2008, p. 46).
Como citado anteriormente, Paulo Freire apresenta três modalidades de consciência (semi-intransitiva, transitiva ingênua e transitiva crítica), que podem se manifestar em distintas formas de sociedade. Essas formas de consciência devem ser compreendidas dialeticamente e na história, isto é, como um processo histórico, e não como um estado. Essa compreensão nesses moldes possibilita entender a dialética existente entre fatalismo e conscientização. Também é importante salientar que, assim como o transcurso da vida não se dá de forma linear, é possível que na vida dos sujeitos, grupos e/ou sociedades haja momentos predominantes de um ou outro (fatalismo ou conscientização), mas ainda assim devem ser compreendidos dialeticamente.
É possível localizar a utilização do termo conscientização em Martín-Baró, nos moldes freirianos, no texto O papel do psicólogo, no qual aquele autor afirma que “conscientização é um termo cunhado por Paulo Freire para caracterizar o processo de transformação pessoal e social que experimentam os oprimidos latino-americanos quando se alfabetizam em dialética com o seu mundo.” (Martín-Baró, 1996, pp. 15-16). Ademais, no texto Para uma psicologia da libertação, Martín-Baró (2011) cita o método de alfabetização conscientizadora freiriana como sendo uma contribuição latino-americana significativa e de grande impacto social. Em sua compreensão, o conceito de conscientização é capaz de articular a dimensão psicológica da consciência pessoal com sua dimensão política e social. Outrossim, Martín-Baró parte da compreensão de que a conscientização dos povos explicita a dialética histórica existente “entre o saber e o fazer, o crescimento individual e a organização comunitária, a libertação pessoal e a transformação social.” (p. 182). 
A partir da análise do contexto latino-americano, Martín-Baró evidencia que a conscientização é uma resposta histórica à carência da palavra (pessoal e social) dos povos latino-americanos, os quais eram impossibilitados de ler e escrever tanto o alfabeto quanto ler a si mesmos e ser escritores de suas próprias histórias (Martín-Baró, 2011). Dessa forma, tal como em Paulo Freire, para Martín-Baró a conscientização também assume a leitura crítica da realidade em que o sujeito se insere, bem como a escrita de sua própria história sendo tanto ações pessoais como coletivas. Assim, no processo de conscientização os sujeitos precisam tomar “as rédeas de sua vida, o que lhes exige superar sua falsa consciência e atingir um saber crítico sobre si mesmas, sobre seu mundo e sobre sua inserção nesse mundo.” (Martín-Baró, 1996, p. 16).
Ainda sobre esse assunto, o referido autor afirma que a conscientização supõe três aspectos: a) que ao transformar sua realidade o sujeito transforma a si mesmo; b) a captação dos mecanismos de opressão e desumanização está relacionada ao grau de decodificação do sujeito; e c) ao conhecer sua realidade circundante, o sujeito adquire saber sobre si próprio e sua identidade social. Portanto, para Martín-Baró, a conscientização não se trata apenas de uma mudança de opinião do sujeito acerca da realidade. Contrariamente, diz de “uma mudança da subjetividade individual que deixa intacta a situação objetiva; a conscientização supõe uma mudança das pessoas no processo de mudar sua relação com o meio ambiente e, sobretudo, com os demais.” (Martín-Baró, 1996, pp. 16-17).
Dessa forma, para Martín-Baró, a conscientização, semelhante ao fatalismo, é um fenômeno (re)produzido nos processos de socialização, mas dialeticamente contrário ao fatalismo. A conscientização caracteriza-se por ser uma tendência ao questionamento da realidade em si e pela produção de processos coletivos de resistência ao que impõem, de maneira tradicional, a família, a igreja e a educação bancária. 
Nesse sentido, Martín-Baró (1996) apresenta três processos de socialização fundamentais, presentes na sociabilidade capitalista, que contribuem para promover mais o fatalismo do que a conscientização, sendo eles: a família tradicional, a igreja tradicional (sobretudo a Católica) e a educação bancária tradicional, com suas relações autoritárias. A despeito desses processos de socialização promovidos nessas instâncias, Martín-Baró discute o mérito e como a família, a igreja e a educação tradicional formam e reforçam o individualismo burguês e, além disso, reforçam a relação de dominação emocional entre opressor-oprimido. Nesses moldes, Paulo Freire também analisa a educação como uma impulsionadora do individualismo burguês e do próprio autoritarismo.
Novamente, recorrendo ao pensamento de Paulo Freire, o autor supracitado afirma que:

[...] a conscientização responde à situação de injustiça, promovendo uma consciência crítica sobre as raízes, objetivas e subjetivas, da alienação social. Uma simples consciência sobre a realidade não supõe, por si só, a mudança dessa realidade, mas dificilmente se avançará com as mudanças necessárias enquanto um véu de justificativas, racionalizações e mitos encobrir os determinismos últimos da situação dos povos centro-americanos. A conscientização não só possibilita, mas facilita o desencadeamento de mudanças, o rompimento com os esquemas fatalistas que sustentam ideologicamente a alienação das maiorias populares (Martín-Baró, 1996, p.18).

E, Martín-Baró (1996, p. 18) conclui que:

[...] a tomada de consciência aponta diretamente ao problema da identidade tanto pessoal como social, grupal e nacional. A conscientização leva as pessoas a recuperar a memória histórica, a assumir o mais autêntico do seu passado, a depurar o mais genuíno do seu presente e a projetar tudo isso em um projeto pessoal e nacional[footnoteRef:1]. [1:  O conceito de conscientização difere do conceito marxista de consciência de classe. Marca um momento histórico vivido por Paulo Freire e Martín-Baró. Para uma análise comparativa entre o conceito de conscientização e a concepção marxiana, consultar Euzébios Filho & Gradella Júnior (2020). Para um estudo preliminar da concepção marxiana de consciência de classe, ver Marx e Engels (1985/2007), Marx (1852/2011) e História e consciência de classe (Lukács, 1921/2001).] 


Diante do que foi exposto, verifica-se que a conscientização, em uma perspectiva dialética, tem implicações no plano intersubjetivo dos sujeitos, grupos e/ou sociedades, sendo possível mencionar a decodificação das relações de poder e a localização da classe no sistema de relações sociais de produção, em que há uma análise racional sobre a negatividade do modo de sociabilidade capitalista, isto é, parte de uma análise marxista para reconhecer a existência de uma sociedade de classes e a consequente necessidade de superá-la. É, dessa forma, um avanço do ponto de vista de uma análise psicossocial sobre a relação opressor-oprimido. 
Além disso, a partir dessa consideração de uma relação dialética no processo de sociabilidade, que resulta em fatalismo ou conscientização, deduz-se que estão em jogo outras implicações no plano intersubjetivo. São elas: a reconfiguração de papéis sociais, a crítica às noções cristalizadas de autoridade, a superação da vergonha da origem de classe, a superação da humilhação social e a desqualificação do pobre e, por fim, a necessidade de reconstruir um futuro e um projeto de vida e reconfigurar as noções de tempo e espaço diante da dimensão presentista da realidade presente no fatalismo.
Finalmente, a conscientização, tal como abordada por Martín-Baró e Paulo Freire, também pode ser compreendida como o resultado de uma práxis política coletiva que envolve a memória histórica dos povos e que abre espaços para a reconstrução de certos modelos de identificação. Ademais, também abarca a desideologização da história oficial, o combate à mentira institucionalizada, a democratização das relações políticas a partir do diálogo, a libertação e a conscientização, nas quais o coletivo atua como elemento propulsor de um projeto ético-político de libertação, para a saúde mental, e a elaboração do trauma psicossocial (Martín-Baró, 2017a). 
Por último, a conscientização possibilita a superação do sofrimento ético-político por meio da partilha de um sofrimento que é comum. Além disso, contribui para a reconstrução e fortalecimento do tecido social e comunitário, a construção de um projeto de classe, a prática da solidariedade de classe, o trabalho associativo e o cooperativismo, a denúncia e anúncio de uma realidade.
Considerações Finais
Este artigo teve como objetivo analisar as contribuições de Paulo Freire para a formulação dos conceitos de fatalismo e conscientização de Martín-Baró, tomando como fonte de análise dois escritos seminais de Martín-Baró: O latino indolente e O papel do psicólogo. Assim, a partir da análise das obras selecionadas, bem como de outras complementares, e tendo como pano de fundo o pensamento de Paulo Freire, foi possível demonstrar, neste artigo, que Martín-Baró se apoiou em Paulo Freire para desenvolver os conceitos de fatalismo e conscientização.
Dessa forma, Martín-Baró encontra nas discussões de Paulo Freire sobre os tipos de sociedade e os tipos de consciência correspondentes a cada uma delas elementos necessários para subsidiar sua ideia sobre o processo de conscientização no contexto dos povos latino-americanos e questionar o quefazer da psicologia, no qual a conscientização deve ser tomada como horizonte ético-político. Ademais, a partir da relação entre opressor-oprimido exposta por Paulo Freire e dos processos de dominação e internalização da dominação, Martín-Baró obtém elementos importantes para sua definição de fatalismo.
Martín-Baró e Paulo Freire partem de uma práxis transformadora a partir da leitura da conjuntura histórica latino-americana em que viveram, que não é muito diferente da conjuntura histórica atual. Os autores também demonstram em suas obras que os conceitos de fatalismo e conscientização devem ser compreendidos dialeticamente, em uma determinação reflexiva, para a análise do contexto latino-americano e de seus povos. Nesse sentido, verifica-se a atualidade do pensamento desses autores, sobretudo quando considerada a conjuntura atual, no caso do Brasil, marcada pelo empobrecimento das maiorias populares e constantes formas de autoritarismo. 
Por fim, é possível entender que os diálogos e aproximações estabelecidos entre o pensamento de Martín-Baró e Paulo Freire podem ser ricos não apenas tratando-se dos conceitos aqui analisados (fatalismo e conscientização) mas também a partir do conjunto de todas as suas obras. Dessa forma, seus pensamentos convergem em outros aspectos e se complementam, resultando, assim, em um poderoso e potente instrumento para a transformação e a (re)construção de projetos de sociabilidade emancipadores e a superação de realidades cristalizadas e opressoras.
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